
CONJUGANDO ESFORÇOS

O Brasil é um país c om muitas dific uldades em vários c ampos e isso não é
novidade para nós, brasileiros.

Fala- se das dif ic uldades na área da educ aç ão, da saúde, da falta de emprego.
Muitos ac enam c om soluç ões simplistas, jogando a responsabilidade total para

os governantes.
T odavia, essas questões não dizem respeito somente aos governos e sim à

soc iedade c omo um todo, já que são de interesse geral.
As dif ic uldades que se apresentam na vida de um país são para ser superadas,

e não para serem lamentadas passivamente.
O Brasil é um país jovem, é natural que esteja enfrentando c rises variadas,

uma vez que os países do Velho Mundo, também as enfrentam até hoje.
O problema do desemprego é mundial. As dif ic uldades na área da educaç ão

também inquietam países ditos de primeiro mundo, c omo temos observado nos
notic iários.

Assim sendo, ao invés de c ruzarmos os braços e c ritic ar o governo, seria
mais sensato se c onjugássemos esforç os c om vistas a superar os obstác ulos.
Algumas empresas, geridas por c idadãos c onsc ientes, já estão c ontribuindo

nesse sentido.
Se não podem resolver todos os problemas, resolvem uma parc ela deles c riando

oportunidades para que seus func ionários tenham ac esso à instruç ão e à
saúde.

Pessoas desempregadas c onjugam esforç os e abrem pequenas empresas para
dividir os luc ros. Que não é muito, dizem, mas dá para superar a c rise.

Médic os c onsc ientes dos seus deveres de c idadão, atendem um número de
pessoas c arentes por semana, sem ac arretar prejuízos ao seu orç amento.

Se, c omo c idadãos, não podemos fazer nada individualmente, busquemos uma
instituiç ão filantrópic a séria e ofertemos a nossa ajuda. E essa ajuda não é

apenas financ eira, mas de arregaç ar as mangas e pôr mãos à obra.
Se todos os profissionais, que estudaram em universidades públic as, de

graç a, resolvessem dar sua c ontribuiç ão espontânea a benefíc io da soc iedade
em que vivem, em pouco tempo essa soc iedade estaria modific ada para melhor.

Mas tudo isso depende de uma tomada de c onsc iênc ia por parte de c ada
indivíduo.

Quando c ada c idadão c onjugar esforç os para melhorar o mundo à sua volta,
pensando no c onjunto e não c omo um espec tador passivo, a soc iedade terá

novos e belos c oloridos.
E nessa soc iedade o analfabetismo não terá vez.
A saúde de c ada um será preservada por todos.

A educação terá primazia, uma vez que uma soc iedade bem educada é melhor que
outra apenas instruída.

E, por essas razões, a violênc ia bateria em retirada, por falta de ambiente.
A c orrupção não encontraria c ampo para proliferar, por falta de c orruptores.
T alvez voc ê diga que isso tudo não passa de utopia, mas só o será enquanto

nós c ontinuarmos a c ritic ar, de braços c ruzados.

***

O mundo de hoje está melhor que o de antigamente.
Hoje, grande parte dos países deixaram de erguer fronteiras para optar pela

aldeia global, estreitando relaç ões.
Uma grande aldeia global, essa será a destinaç ão da T erra renovada que os

justos herdarão, no dizer de Jesus Cristo.
Pense nisso!
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